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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Objetivo: identificar o perfil dos homens fisiculturistas que fazem uso de esteroides anabolizantes 
androgênicos no município de Caxias-MA. Métodos: Trata-se de um estudo de campo, descritivo 
e exploratório, de abordagem quantitativa. O estudo foi composto por uma amostra de 20 
indivíduos na qual a seleção dos participantes ocorreu através do modelo “bola de neve”. 
Resultados: A maioria eram jovens pardos, solteiros, sem filhos, tendo idade entre 21-25 anos, 
com o ensino médio incompleto, renda entre 300 a 1000 reais e exercendo a ocupação de 
estudante ou profissão de personal. Constatou-se ainda que, a maior parte dos entrevistados 
possuia conhecimento mediano acerca dos efeitos nocivos do uso dos esteroides anabolizantes 
androgênicos sobre a saúde física, mental e social. A maioria também tinha conhecimento e fazia 
associação do consumo de suplementos alimentares com Esteroides Anabólicos Androgênicos 
(EAA). Dados encontrados apontam que o esteróide mais utilizado por eles é o Deca-durabolin. 
Conclusão:A escassez de divulgação a respeito dos reais agravos decorrentes do uso de EAA, no 
qual as informações são advindas apenas de vínculos de amizade ou mesmo de experiências 
próprias. Sefazindispensável novas investigações que abordemestratégias de educação e 
conscientização do uso indiscriminado e não-terapêutico destas substâncias.  
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INTRODUCTION 
 
Desde o início dos Jogos Olímpicos na Grécia Antiga, os quais 
retrataram o berço da procura de afinidades entre nutrição e 
desempenho físico, os treinadores de atletas visam estratégias 
alimentares eficientes para aperfeiçoar o desempenho e evoluir 
o rendimento físico (Camargo et al., 2008). O progresso inicial 
dos Esteroides Anabólicos Androgênicos (EAA) se deu na 
década de 1930, com o Dr. Charles Kochakian, cientista mais 
prestigiado na pesquisa hormonal, visto como o pai dos EAA.  
 

 
Em meados de 1935, a testosterona foi separada na forma 
cristalina pelo Dr. David Laqueur e sua equipe, em Amsterdã, 
e, logo após, foi sintetizada por cientistas alemães Ruzcka e 
Wettstein, que, apesar das oposições em separar 
completamente os dois efeitos (anabólico e androgênico), 
obtiveram o resultado em diminuir o efeito androgênico em 
comparação ao anabólico, desenvolvendo desta maneira os 
esteroides sintéticos (Ferreira et al., 2007). Essas alterações 
laboratoriais têm como objetivo modificar a relação 
anabolizante�androgênico, atrasar a taxa de inativação, alterar 
o modo de metabolismo ou diminuir a aromatização para 
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estradiol (Kersey et al., 2012). Os usuários de EAA mais 
conhecidos são os fisiculturistas e atletas de variadas 
modalidades, que buscam induzir o corpo ao seu limite, com 
treino, alimentação e outros mecanismos, aderindo um modo 
de vida distinto no espaço esportivo atual. Eles 
desempenhamuma procura por um padrão de corpo, volumoso, 
simétrico, musculoso esculpido e com o menor possível de 
gordura (Pires e Baptista, 2016). Diante do exposto, este 
estudo teve como problemática: “qual o perfil dos homens 
fisiculturistas usuários de esteroides anabolizantes 
androgênicos no município de Caxias – MA?”. Para tal, 
objetivou-se, de forma geral, identificar o perfil dos homens 
fisiculturistas que fazem uso de esteroides anabolizantes 
androgênicos no município de Caxias – MA, e de modo 
específico: investigar sobre a associação dos esteroides com o 
consumo de suplementos alimentares; determinar as 
substâncias esteroides anabolizantes mais utilizadas pelos 
fisiculturistas; e exemplificar sobre as indicações para o uso 
dos EAA. Mesmo com as investigações atuais existentes sobre 
o tema esteroides anabolizantes androgênicos, a escolha deste 
partiu da necessidade de mais estudos que abordem um dos 
principais consumidores dessas substâncias, traçando assim, 
um perfil desses usuários. Nesse sentido, a realização dessa 
pesquisa é de suma importância, pois é uma ferramenta 
fundamental para ampliação do conhecimento acerca do tema, 
trazendo informações primordiaispara o público em geral e, 
principalmente, para homensfisiculturistas que fizeram ou 
fazem uso de EAA. 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Trata-se de um estudo de campo, descritivo e exploratório, de 
abordagem quantitativa. A pesquisa descritiva atenta-se a 
descrever as características de uma determinada grupo ou 
população, e a relação entre as variáveis, ampliando a visão do 
profissional em relação a temática (Gil, 2016). E a pesquisa 
exploratória consiste no detalhamento preciso das relações 
existentes entre os componentes e o cenário a ser investigado, 
proporcionando ao pesquisador novas percepções acerca da 
temática (CERVO, 2014). A abordagem quantitativa utiliza 
dados descritivos por meio de método estatístico. Tendo uma 
análise mais objetiva e confiável (Bardin, 2016). O estudo foi 
composto por uma amostra de 20 fisiculturistas do sexo 
masculino residentes no município de Caxias – MA. Na qual a 
seleção dos participantes  ocorreu através do  modelo “bola de 
neve”, uma técnica de amostragem não probabilística, em que 
os participantes do estudo convidam novos participantes da sua 
rede de amigos e conhecidos, garantindo que a amostra não 
seja puramente aleatória e com um grande número de 
indivíduos excluídos da pesquisa (Vinuto, 2014). Foram 
incluídos no estudo participantes com faixa etária de 18 a 50 
anos de idade, sexo masculino, ser fisiculturista, ter utilizado 
esteroides androgênicos anabolizantes. Foram excluídos 
indivíduos fora da faixa etária estabelecida, sexo feminino, não 
ser fisiculturista, não ter usado esteroides. Todos os 
participantes estavam em plenas condições mentais para 
responderem os questionários.  
 
Os dados foram coletados por meio da aplicação de um 
questionário sociodemográfico e entrevista estruturada com 
perguntas fechadas, com local, dia e horário deliberado pelo 
entrevistado. O questionário abordava sobre nível de 
conhecimento, indicação e associação dos EAA, número de 
substâncias utilizadas, associação suplementar, combinação 
com recursos ergogênicos não sendo EAA, nível de acesso e 

consequência recorrentes do uso de EAA. Para análise dos 
dados foi realizado o armazenamento e tabulação dos dados 
através do programa Microsoft Excel 2013, em seguida 
dispostos em tabelas e gráficos de analise descritiva simples. O 
projeto de pesquisa foi encaminhado à Plataforma Brasil para 
apreciação pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 
Universitário de Ciências e Tecnologia do Maranhão – 
UNIFACEMA. Os participantes receberão um documento o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) em duas 
vias, conforme as Diretrizes e Normas Reguladoras de 
Pesquisa envolvendo Seres Humanos, estabelecido pela 
resolução n. 466/12 e do Conselho Nacional de Saúde e 
aprovado sob o número de 3.157.886. Os participantes do 
estudo foram submetidos à mesma de acordo com a Resolução 
466.  
 

RESULTADOS 
 
Este estudo foi realizado no município de Caxias-MA, obtendo 
o total de 20 questionários distribuídos e respondidos. Os 
participantes foram apenas indivíduos do sexo masculino 
atletas de fisiculturismo, no qual se adentram dentro dos 
critérios de inclusão e exclusão. Com relação aos achados 
sociodemográficosdos atletas fisiculturistas, as primeiras 
variáveis referem-se à identificação da etnia, estado civil e 
escolaridade.Noque se refere a etnia,houvepredominânciada 
cor parda, comnove (45%) indivíduos,o restante da amostra 
possuíasete (35%) brancosequatro (20%) negros. Com relação 
ao estado civil, somente três (15%) eram casados, os outros 17 
(85%) eram solteiros. O nível de escolaridade demonstrou que 
a maioria dapopulação em estudo, nove (45%) 
indivíduos,possuíaensino superior incompleto,sete (35%) 
tinham ensino médio completo, e somente quatro (20%) 
possuíam ensino superiorcompleto. Com relação a profissão 
dos participantes, tem-se duas maiores categorias, na qual seis 
(30%) indivíduos exerciam a profissão de personal e cinco 
(25%) eramestudantes. As demais profissões foram 
diversificadas, havendo dois (10%) autônomos, um (5%) 
fisioterapeuta, um (5%) porteiro, um (5%) orientador social, 
um (5%) empresário, e um (5%) professor.  
 
E apenas dois (10%) não possuíam nenhum vínculo 
empregatício. A tabela 1 mostra dados quantitativos dos 
entrevistados, evidenciando que a maioria, nove indivíduos 
(45%), se encontra na faixa de 21-25 anos, seis (30%) na 
categoria de 26-30, três (15%) na categoria de 31-35 e dois 
(10%) na categoria de 0-20. Em referência a rendamensal, 
temosumanotável prevalênciade 13 indivíduos (65%) 
comrendade 300-1000 reais, contudo as demais categorias não 
mostraram uma dimensão significativa comparada a categoria 
predominante desta tabela, na qual três (15%) indivíduos 
possuem renda entre 1100-3500, dois (10%) com renda 
superior a 3600 e dois (10%) sem renda. No que concerne ao 
número de filhos, 12 indivíduos (60%), afirmaram não ter 
filhos, sete (35%) disseram ter um filho e um (5%) afirmou ter 
3 filhos. Quantoaoníveldeconhecimentopode-severificarque 
todos os20participantesdoestudo afirmaram possuir 
conhecimento dos danos à saúde que o uso dos EAA pode 
causar. Quando interrogados sobre a associação do consumo 
de suplementos alimentares com EAA, 19 (95%) dos 
analisados declararam que detém um nível médio de 
conhecimento sobre o assunto; 15 (75%) atletas afirmaram que 
fazem uso dessa combinação e apenas cinco negaram o 
consumo.  
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Tabela 1. Dados sociodemográficos quantitativos dos 
participantes da pesquisa. Caxias, MA, Brasil, 2019 

 
Variáveis N % 

Idade    
0 – 20 2 10,0 
21 – 25 9 45,0 
26 – 30 6 15,0 
31 – 35 3 30,0 
Renda mensal   
Sem renda 2 10,0 
300 - 1000 13 65,0 
1100 - 3500 3 15,0 
Superior a 3600 2 10,0 
Filhos   
Nenhum 12 60,0 
1 7 35,0 
2 0 0 
3 1 5,0 
TOTAL 20 100,0 

        Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

 

 
   Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

 

Gráfico 1. Substâncias mais utilizadas pelos fisiculturistas. 
Caxias, MA, Brasil, 2019 

 
De acordo com a distribuição das indicações para o uso dos 
EAA, a maioria dos entrevistados, sete (35%), receberam 
recomendações de amigos,quatro (20%) começaram a utilizar 
esteroides por indicaçãodo seu instrutor, quatro (20%) pelo seu 
coaching, um (5%) pelo seu médico, um (5%) por indicação de 
familiares, um (5%) por autoindicação, e dois (10%) por 
outros meios não descritos. Quantoassubstancias mais 
utilizadas,os entrevistados afirmaram já ter utilizado mais de uma. 
Entre as mais citadas pelos fisiculturistas, a que teve maior evidência foi 
a Deca-Durabolin, no qual 16 (80%) entrevistadosafirmaram 
ter feito uso dela, oito (40%) utilizaramWindstrol e Equipoise, 
sete (35%) Durabolin, Anadrol e Dianabol, seis (30%) 
Oxandrin, quatro (20%) Depo-Testosterona, dois (10%) 
Trembolona, um (5%) GH e um (5%) Primobolan. As 
substâncias mais utilizadas estão dispostas no Gráfico1. 

 
DISCUSSÃO 
 
Neste estudo foi avaliadoo perfil dos homens fisiculturistas 
usuários de esteroides anabolizantes androgênicos. Em relação 
a variável etnia dos atletas verificou-se predomínio de pardos 
(45%), seguidos de brancos (35%). Nos estudos de Maior et al. 
(2009), 73% dos usuários ativos de esteroides androgênicos 
anabólicos eram da etnia caucasiano, e em menor número de 
outras etnias como negros. Na variável estado civil constatou-
se que 85% dos entrevistados eram solteiros e apenas 15% 
casados. No qual relaciona-se com o estudo de Saeidinejat et 
al. (2018), em que a prevalência de solteiros foi maior do que 
os participantes casados, porém destaca que a diferença não foi 
significativa, e que poderia ter relação à menor idade dos 

participantes que também declararam que os programas 
educacionais durante o ensino médio teriam sido úteis. 
Entretanto, não foram encontrados na literatura mais resultados 
em relação ao estado civil dos indivíduos, o que inviabiliza 
uma comparação mais ampla e significativa. Contudo, 
constata-se que a grande maioria dos usuários são solteiros. 
Quanto ao nível de escolaridade 45% possuíam ensino superior 
incompleto, 35% tinham ensino médio completo, e apenas 
20% possuíam ensino superior completo. Esses dados 
corroboram com os estudos de Fest (2018), no qual 33,1% dos 
entrevistados detém superior incompleto, e nos estudos de 
Rodrigues (2018), realizado com 31 indivíduos, mostrou que 
32,8% possuíam superior incompleto. É importante destacar 
que nesses estudos não foram mencionados indivíduos com 
ensino fundamental completo e incompleto. Em relação a 
profissão dos participantes, destacou-se em sua maioria 
personal (30%) e estudantes (25%). Esses dados se 
assemelham com o estudo de Fest (2018) evidencia os 
estudantes (16,7% ) e personal (11,9%) como as principais 
ocupações dos fisiculturistas, em contrapartida Oliveira e 
Cavalcante Neto (2018), em suas pesquisas destacam que 
outras profissões (43%) e estudantes (23%) são as que mais 
prevalecem, é importante ressaltar que em ambos os estudos a 
classe de estudante é bastante numerosa no fisiculturismo. 
 
No que diz respeito à variável faixa etária, constatou-se que 
45% dos entrevistados encontra-se na faixa etária de 21-25, e 
30% apresentam-se na faixa de 26-30. Esses dados também 
conferem  com os estudos de Oliveira e CavalcanteNeto 
(2018) que relatam um indicie de  71,7% dos entrevistados na 
faixa etária de 18-25 anos, e que isso teria correlação a padrões 
de beleza, em que os aspectos físicos e estéticos tornaram  
objeto de consumo desse público, fazendo com que estes 
jovens busquem cada vez mais se encaixarem em tais padrões 
de valorização de beleza  disseminados pelas mídias. Isso 
também pode ser evidenciado na pesquisa de Brandão e 
Antoniassi Júnior (2015), em que  o perfil desses usuários está 
entre a faixa de 18 a 34 anos, e traz como evidencia, que os 
usuários não se restringem apenas aos indivíduos intitulados 
atletas, mas aos praticantes de alguma atividade física 
recreativa e principalmente por frequentadores de academias, 
em virtude que a condição fundamental se constitui na 
pretensão da imagem corporal ideal, na adoração a beleza e na 
estética. Na variável renda mensal, 65% dos indivíduos 
possuem renda de 300-1000 reais, esses dados corroboram 
com os estudos de Oliveira eCavalcante Neto (2018) em que a 
renda mensal prevalente foi de 80,4% menor ou igual a um 
salário mínimo, demonstrando que para o acesso aos esteroides 
anabolizantes não há necessidade de grande poder econômico 
e que estes não apresentam dificuldades para compra e uso. 
Quanto ao número de filhos, 60% afirmaram não ter filhos, 
enquanto que 35% dos entrevistados disseram ter um filho, a 
respeito desses resultados, não foram encontrados estudos 
relacionados a esses dados.  No que concerne ao nível de 
conhecimento pode-se verificar dos 20 entrevistados, 95% 
declararam que possuem um nível médio de conhecimento 
sobre o uso dos EAA o que evidencia o grau de escolaridade 
dos participantes, sendo a maior parcela não possui ensino 
superior completo, ou mesmo especialização. Estudo feito por 
Almeida, Silva e Carneiro Júnior (2016)com 50 participantes 
praticantes de musculação comprovou que 78% dos usuários 
de EAA, demonstram este nível de conhecimento. Reis et al. 
(2017), também encontrara, dados semelhantes, ao avaliar 62 
praticantes de musculação em três cidades distintas, em que 
duas delas com 100% e outra com 95% dos entrevistados 
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detém esse nível de conhecimento. Na associação do consumo 
de suplementos alimentares e EAA 95% dos atletas afirmaram 
que fazem uso dessa combinação. Dados semelhantes foram 
encontrados nos estudos de Passaglia et al. (2015) na qual em 
uma amostra de 165 participantes de atividade física, 62% 
afirmaram que fazem a associação de suplementos alimentares, 
relatam ainda que o uso de suplementos vem aumentando de 
forma gradativa em todo o mundo, devido o acelerado número 
de locais para prática de atividade física. É importante destacar 
que os suplementos alimentares também proporcionam riscos à 
saúde, pesquisas indicam que a elevada ingestão de proteínas 
(superior ao consumo cotidiano sugerido (0,8g por kg de peso 
corporal para adultos pouco ativos e 1,5g por kg para pessoas 
ativos) com o passar do tempo, é capaz de originar resultados 
indesejados como: distúrbios na função hepática e renal, 
distúrbios ósseos, aumentar o risco de câncer e precipitar a 
progressão da doença arterial coronariana (Delimaris, 2013). 
 
Entre as EAA mais consumidas pelos fisiculturistas, a que teve 
maior prevalência foi a Deca-Durabolin (80%) resultado 
semelhante ao estudo de Nogueira, Souza e Brito (2013) que 
encontraram uma incidência superior à 70%, isso pode ter 
relação ao mínimo resultado androgênio e toxidade ao fígado, 
pois bloqueia a atuação da enzima 5α-redutase, desta forma 
não acontece o convertimento dos esteroides androgênicos 
anabólicos para dihidrotestosterona (ação androgenia). Em 
relação as demais EAA utilizadas por fisiculturistas em 
menores proporções destacaram-se Windstrol e Equipoise 
(40%), Durabolin (35%), Anadrol, Dianabol, Oxandrin (30%), 
Depo-Testosterona (20%), Trembolona (10%), GH e 
Primobolan (5%). E isso se deve a fatores como acesso, 
responsabilidade, preço, propaganda e recomendação de 
amigos e treinadores. Isso permite que os atletas possam 
comparar entre os efeitos benéficos e maléficos das drogas, de 
acordo com opinião dos conhecidos e tentar escolher o mais 
seguro de acordo com a comparação (Saeidinejat et al., 2017).  
Verificou-se que as indicações para o uso dos EAA para a 
maioria dos entrevistados ocorreram por recomendações de 
amigos (35%), o que corrobora com os estudos de SaatiAsr et 
al. (2018), que relatam a amizade com colegas que consomem 
esteróides anabolizantes é um dos fatores mais importantes 
para uso do EAA, e principalmente nos locais em que os 
indivíduos realizam seus exercícios, em que acabam se 
sentindo pressionados ou alienados por seus treinadores e 
colegas que consomem esteróides anabolizantes a fazerem uso, 
pois entendem que é uma necessidade e um item importante 
para os programas e desenvolvimento dos treinos. Outras 
indicações são feitas por instrutores e coaching (20%). Nota-se 
que muitos utilizam como fonte de conhecimento sobre os 
suplementos, os amigos e vendedores, é notável que boa parte 
das indicações não são feitas por profissionais, (Cava et al., 
2017; Nabuco, Rodrigues e Ravagnani, 2016; Nogueira et al., 
2015).  
 
Conclusão 
 
Este estudo permitiu observar o uso crescente de esteroides 
anabolizantes androgênicos por fisiculturistas no município de 
Caxias – MA.Concluiu-se que a maioria desses usuários eram 
jovens,pardos, solteiros, sem filhos, tendo idade entre 21-25 
anos, com o ensino médio incompleto, renda entre 300-1000 
reais e exercendo a ocupação de estudante ou profissão de 
personal. Constatou-se ainda, que a maior parte dos 
entrevistados possuíam conhecimento mediano acerca dos 
efeitos nocivos do uso dos esteroides anabolizantes 

androgênicos sobre a saúde física, mental e social. A maioria 
também tinha conhecimento e fazia associação do consumo de 
suplementos alimentares com EAA.Dados encontrados 
apontam que o esteroide mais utilizado por eles é o Deca-
durabolin. Com a realização dessa pesquisa, foi possível 
verificar a escassez de divulgação a respeito dos reais agravos 
decorrentes do uso de EAA, no qual as informações são 
advindas apenas de vínculos de amizadeou mesmo de 
experiências próprias, demonstrando que a vontade de atingir o 
“corpo ideal” se sobrepõe aos riscos e efeitos colaterais. 
Sefazindispensável novas investigações que 
abordemestratégias de educação e conscientização do uso 
indiscriminado e não-terapêutico destas substâncias.  
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